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Geologia, Geotecnia e Hidrogeologia 

Horizonte  

Geotécnico 
Formação 

 

kN/m³ 

E 

kPa 

 

º 

c’ 

kPa 

ZG1 
Aterro 

seleccionado 
16 15000 20 5 

ZG2 Enrocamento 22 60000 25 10 

ZG3 Xisto 

Grauváquico 
20 120000 50 100 

Nível da água variável com a cota da maré entre os 4.00m (Preia-Mar) e 
e os -0.24m (Baixa-Mar) 
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Condições de vizinhança 

• Espaço muito limitado de implantação 

 

• Grande rigor geométrico 
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Solução Tipo 1 
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Perfis IPE 330 com 

6.0m e 15.0m de 

comprimento 

(alternados) 

Painéis de 

CSM 

Bedrock 

Alçado 
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Extradorso 

Intradorso 

Perfis IPE 330 

Solução Tipo 1 
Planta 
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Bedrock 

Microestacas N80 

114.3X12.0 e Tubos 

TM metálicos 

Cota final de 

escavação -0.35m 

Solução Tipo 2 HEB para travamento 

da cortina de contenção 

Alçado 

Enrocamento 
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Solução Tipo 2 
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PAINÉIS CSM 

Cortina  

Painéis CSM 

Contrapeso 

(Homem Morto) 

Tirantes 

Travamento 



SOLUÇÕES PROPOSTAS 

XIII CNG/ VI CLBG, Lisboa, Abril 2012 

geotecnia

XIII CNG, Lisboa, Abril 2012 

Solução Tipo 2 

CORTINA 

PAINÉIS CSM 

Pregagens 

Peso adicional de 

terras sobre o molhe 

Cortina 

Painéis CSM 

Travamento 
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Solução Tipo 3 

Microestacas N80 

139.7X12mm com 

varões GEWI PLUS 

57.5mm no interior 

Bedrock 

Cortina de 

estacas prancha 

Sistema de cintagem das 

estacas prancha às 

estacas do cais 

Alçado 
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57.5mm no interior 

Extradorso 

Parede 

definitiva 

Impermea-

bilização 

Planta 



SOLUÇÕES PROPOSTAS 

XIII CNG/ VI CLBG, Lisboa, Abril 2012 

geotecnia

XIII CNG, Lisboa, Abril 2012 

Fundações Estacas 1200 mm 

Estacas 

800 mm 

Microestacas N80 

139.7X12mm com 

varões GEWI PLUS 

57.5mm no interior 
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Modelo numérico da Secção Tipo 1 

Campo de deformações 

Modelação Mohr-Coulomb 

Deslocamento horizontal (UX) 

máximo de 18.77mm 
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Modelo numérico da Secção Tipo 2 

Campo de deformações 

Modelação Mohr-Coulomb 

Deslocamento Horizontal (UX) 

máximo de 4.73mm 
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Modelo numérico da Secção Tipo 3 

Campo de deformações 

Modelação Mohr-Coulomb 

Deslocamento Horizontal (UX) 

máximo de 12.50mm 
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Modelo numérico axissimétrico das Estacas de Fundação 

Estaca 

Maciço xistento 

fracturado (W3 A W4) 

“Bedrock” 
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Fase 1: Execução dos painéis de CSM após 

remoção dos materiais de enrocamento e 

execução das estacas de fundação 

Painéis de CSM Estaca 
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Fase 2: Execução das microestacas e tubos TM metálicos da 

cortina periférica e instalação das pregagens de travamento 

Pregagens 

Microestacas e Tubos 

TM da cortina 

periférica 
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Fase 3: Escavação até à cota final em talude e instalação do 

sistema de travamento da contenção periférica 

Escavação 1.0(H):1.0(V) e instalação 

do sistema de travamento 
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Fase 4: Conclusão da escavação e execução dos 

maciços de fundação e laje de fundo. 

Maciços de 

fundação 
Escavação 1.0(H):1.0(V) e instalação 

do sistema de travamento 
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Cutter 

Soil 

Mixing 

Microestacas 

de fundação 
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Microestacas 

de fundação 

Executadas na zona de 

enrocamento (difícil furação) 

Grande capacidade carga 

(reforço com varões no interior) 

Aplicabilidade em obras de 

grande dimensão 
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Executadas na zona de 

enrocamento (difícil furação) 

Microestacas 

de fundação 
Grande capacidade carga 

(reforço com varões no interior) 

Pormenorização cuidada dos maciços 

de fundação (Armadura e mecanismos 

para transferência de carga) 

Aplicabilidade em obras de 

grande dimensão 

Função de ensecadeira 

Cutter 

Soil 

Mixing 
Adaptabilidade a qualquer 

eventual heterogeneidade  do solo 
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